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COVID-19. 2021. 39 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Nutrição) - 
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RESUMO 

 
 

Pandemias se caracterizam por serem doenças infecciosas disseminadas por todo o 
mundo, quase simultaneamente. Ao final de 2019 surge a atual pandemia provocada 
pelo o vírus da SARS-Cov-2, desencadeando a COVID-19, com altos índices de 
virulência. Os sintomas associados vão desde resfriados comuns a sintomas graves como 
síndrome respiratória aguda, podendo causar a morte. A doença provocada pelo novo 
coronavírus, trouxe repercussões em todos os âmbitos da vida. A nutrição tem um impacto 
significativo no tratamento e prevenção das doenças virais, a exemplo da COVID-19, por 
favorecer, através de hábitos alimentares saudáveis, um sistema imunológico resistente à 
ação de patógenos, bem como, auxiliar na prevenção de infecções futuras. O presente 
estudo objetivou rastrear evidências científicas, em potencial, relacionadas à efetividade 
de alguns nutrientes no enfrentamento da COVID- 
19. Sendo assim, vários estudos demonstram a eficiência e eficácia dos nutrientes para 
um bom funcionamento do sistema imunológico propriamente dito, apresentando alto 
potencial na modulação de respostas imunológicas do sistema imune. Alguns dos 
nutrientes em destaque, para esse fim, foram às vitaminas (A, C, B, D), sais minerais 
como o ferro, selênio e zinco, consumidos na alimentação ou por meio de suplementação. 
Por fim, pode-se concluir que a nutrição tem papel fundamental no combate a infecções 
virais, por meio de uma alimentação saudável. Faz-se necessário o desenvolvimento de 
novos estudos acerca da temática, em busca de mais informações sobre a funcionalidade 
de nutrientes no tratamento e prevenção de doenças virais. 

 
Palavras-chaves: Pandemia por COVID-19, Suplementos Nutricionais, 
Imunomodulação, Alimento Funcional. 



SANTOS, K.C.O. Therapeutic potential of nutrition in viral diseases such as 

COVID-19. 2021. 39 f. Course Conclusion Paper (Graduate in Nutrition) - Federal 

University of Campina Grande, Cuité, 2021. 

ABSTRACT 
 

Pandemics are characterized by being infectious diseases spread around the world, almost 
simultaneously. At the end of 2019, the current pandemic caused by the SARS- Cov-2 
virus appears, triggering COVID-19, with high rates of virulence. Associated symptoms 
range from common colds to severe symptoms such as acute respiratory syndrome, which 
can lead to death. The disease caused by the new coronavirus has had repercussions in all 
areas of life. Nutrition has a significant impact on the treatment and prevention of viral 
diseases, such as COVID-19, as it favors, through healthy eating habits, an immune 
system resistant to the action of pathogens, as well as helping to prevent future infections. 
The present study aimed to track potential scientific evidence related to the effectiveness 
of some nutrients in coping with COVID-19. Thus, several studies demonstrate the 
efficiency and effectiveness of nutrients for a proper functioning of the immune system 
itself, with a high potential in modulating the immune system's immune responses. Some 
of the highlighted nutrients for this purpose were vitamins (A, C, B, D), mineral salts such 
as iron, selenium and zinc, consumed in the diet or through supplementation. Finally, it 
can be concluded that nutrition plays a fundamental role in fighting viral infections 
through healthy eating. It is necessary to develop further studies on the subject, in search 
of more information on the functionality of nutrients in the treatment and prevention of 
viral diseases. 

 
Keywords: COVID-19 pandemic, Nutritional Supplements, Immunomodulation, 
Functional Food. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Pandemias se caracterizam por serem doenças infecciosas, disseminadas por todo 

o mundo (DUAN, ZHU, 2020; MCINTVRE, 2019). O estado de calamidade pública 

causado pelas pandemias acarretam em diversos danos biológicos, socioeconômicos, 

culturais, comportamentais, dentre outros (HUREMOVIC, 2019). 

A atual pandemia, teve seu início na China, em dezembro de 2019, identificada 

como o novo coronavírus (SARS-CoV-2), sendo ela de origem animal. Em pouco 

tempo, houve um enorme aumento de casos de infecção da doença chegando a um nível 

de virulência global (KNORR, KHOO, 2020), levando a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) a decretar estado de emergência em todas as nações, sendo assim classificada 

como uma nova pandemia (VELAVAN, MAYER, 2020; XU et al., 2020; WHO, 2020). 

O coronavírus já foi protagonista de duas outras infecções importantes nos últimos 

vinte anos, a SARS-CoV, ocorrida em 2002, provocando síndrome respiratória aguda 

grave, e em 2012, a MERS-CoV, causando síndrome respiratória do Médio Oriente 

(FALSEY, et. al., 2020; MOHD et al., 2016). 

Indivíduos portadores de doenças crônicas não transmissíveis, como a obesidade, 

diabetes e hipertensão arterial sistêmica, estão mais propensos a atingir o estado grave da 

doença, por apresentarem inflamações crônicas, levando a intensificação da resposta 

imunológica, fazendo com que acentue o risco de complicações graves (ERRICO, 2020; 

CIPOLLONI, et. al., 2020; SESSA, et. al., 2020; GUPTA, et. al., 2020; CAVALIERE, 

et. al., 2019). 

Existe uma variedade de informações literárias relacionadas à influência da 

nutrição no sistema imunológico (MESSINA, et. al., 2020), sendo cada vez mais 

documentada que uma forma eficaz de amenizar o risco de infecções virais, é por meio 

do controle dos mediadores inflamatórios, através das condições de risco adaptáveis, a 

exemplo dos hábitos alimentares, atividade física e estilo de vida saudável (ZHENG, et. 

al., 2020), sendo assim, o comportamento alimentar tem uma forte influência sobre o 

sistema imunológico da população (CHILDS, CALDER, MILES, 2019), pois atua 

ativando células imunológicas e modificando moléculas sinalizadoras através da 

expressão gênica (ASLAM, et. al., 2017; BOGOCH, et. al., 2020), 

Um adequado consumo de nutrientes é de extrema valia para a prevenção de 

infecções virais (BAE, KIM, 2020). Baixos níveis de vitaminas (A, C, E, B12 e B6), 

ômega 3 e oligoelementos como o selênio, zinco e ferro, devem ser considerados em 



uma análise nutricional de micronutrientes para pacientes com COVID-19 (BAE, KIM, 

2020), pois quando consumidos adequadamente, auxiliam na manutenção das 

características imunológicas (AMAN, MASSOD, 2020). 

A adoção de hábitos alimentares saudáveis pode ajudar a prevenir a COVID- 19, 

não só por fornecer macronutrientes, vitaminas, minerais e compostos bioativos, que 

favorecem o fortalecimento do sistema imunitário, mas também, por permitir a 

manutenção do estado nutricional adequado, tendo em vista que a obesidade e desnutrição 

estão relacionados a agravamento da doença infecciosa, podendo resultar em maior 

tempo de internação e probabilidade do paciente vir a óbito (MISUMI et al., 2019), 

portanto, o apoio nutricional imediato é imprescindível, para amenizar consideravelmente 

os índices de mortalidade nos casos de doença infecciosa por SARS- CoV-2 (LAVIANO; 

KOVERECH; ZANETTI, 2020). 

Nesse caso, de acordo com o contexto histórico que a humanidade vem 

enfrentando, se faz necessário uma investigação em busca do rastreio de evidências e 

apostas cientificas, em potencial, para o enfrentamento da COVID-19 e suas repercussões 

negativas no âmbito alimentar das pessoas. 



2 OBJETIVOS 
 

2.1 OBJETIVO GERAL 
 
 

- Reunir informações literárias, para rastreamento de recursos nutricionais que 

atuem na prevenção/tratamento à COVID-19. 

 
2.2 OBJETIVOS ESPECIFÍCOS 

 
 

- Abordar componentes alimentares importantes para o fortalecimento do 

sistema imunológico, atuando diretamente na prevenção desta patologia; 

- Discorrer, detalhadamente, sobre os principais nutrientes envolvidos no 

melhoramento do sistema imune. 



3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

No presente trabalho realizou-se uma revisão bibliográfica sistematizada, 

integrando informações provenientes de artigos científicos publicados em periódicos, 

jornais, teses, livros e documentos, que guardassem correlação direta com a temática 

abordada. 

As pesquisas foram realizadas por meio das bases de dados: Google Acadêmico, 

PubMed, Periódicos Capes (acesso CAFe - Comunidade Acadêmica Federada), SciELO 

e ScienceDirect. 

Os critérios de inclusão foram artigos publicados entre 2005 e 2021, com ênfase 

nos mais atuais; e materiais que envolvessem o tema abordado. Os descritores utilizados 

para busca foram: “Coronavírus 2019”, “Alimento Funcional”, “Suplementos 

Nutricionais”, “Imunomodulação”. Os critérios de exclusão foram artigos que não 

guardassem relação com o tema em questão. 



4 REFERÊNCIAL TEÓRICO 
 

4.1 PANDEMIA DA COVID-19 
 
 

Pandemias se descrevem como sendo doenças infecciosas disseminadas por todos 

os países, quase simultaneamente. Alguns exemplos de pandemias que se desenvolveram 

ao longo da história da humanidade foram a da gripe, cólera, tuberculose e tifo (HAO et 

al., 2020). 

Ao final de 2019, em Wuhan, Hubei Provence (localizada na China), houve um 

surto de pacientes apresentando uma síndrome respiratória aguda provocada pelo 

coronavírus - SARS-CoV-2 (agente causador da doença identificada como COVID-19), 

se espalhando rapidamente, primeiro pela Ásia e Europa, e logo depois por todo o mundo. 

Esta pandemia viral tornou-se a mais catastrófica de todos os tempos por apresentar 

infecção com um vírus de alta transmissibilidade, multiplicação genética acentuada e alto 

número de mortos, apresentando manifestações clínicas que variavam entre 

assintomáticas, infecções respiratórias leves, pneumonias graves, síndromes respiratórias 

agudas, podendo levar até a óbito (JOVIC et al., 2020). 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) decretou, no começo de 2020, mais 

precisamente em 30 de janeiro, estado de emergência a saúde pública, e em 11 de março 

do mesmo ano, determinou pandemia dessa enfermidade (XIAN et al., 2020). 

Mediante todo desajuste alimentar ocasionado pela pandemia na vida da 

população, se faz necessário uma alimentação equilibrada para fortalecimento do sistema 

imunológico (LDDIR et al., 2020), sendo essencial a busca por alternativas capazes de 

auxiliar na prevenção da COVID-19, bem como, reduzir a gravidade dessa patologia 

(AMANAT; KRAMMER, 2020). 

 
4.2 REPERCUSSÕES DA PANDEMIA 

 
 

Desfechos sobre a COVID-19, relacionados aos mercados agrícolas e de 

alimentos, envolvem os agricultores, produtores, compradores, varejistas e consumidores 

e neste âmbito foi apontado que os padrões alimentares foram alterados (GODDARD, 

2020), O contexto da pandemia interferiu nos hábitos de compras das pessoas, gerando 

consequência para todos os ramos de abastecimento, com isso, faz-se 



necessário um apoio por parte das autoridades governamentais visando o âmbito primário, 

quando se trata de planificação da economia (ALDACO, 2020). 

O distanciamento social, bem como as medidas de isolamento diante da atual 

pandemia interferiu diretamente na rotina das pessoas, impactando aspectos psicossociais 

sobre a população (HOSSAIN, SULTANA, PUROHIT, 2020), fatores estressantes, como 

não saber ao certo o fim das medidas de isolamento, receio em adquirir infecções e 

questões financeiras, afetam negativamente os hábitos alimentares e modo de vida como 

um todo (RENZO, et. al., 2020), portanto, para a sociedade, a falta de exercícios e 

problemas psicológicos implicam em uma probabilidade maior em morbidade por 

doenças crônicas, sendo mais preocupante em indivíduos na idade idosa e que possuem 

doenças crônicas, tendo em vista que são pessoas do grupo de risco, quando se refere a 

mortalidade por COVID-19 ( AMMAR, et. al., 2020) 

A pandemia da COVID-19 tende a incentivar hábitos alimentares mais saudáveis 

como uma alternativa de prevenção e tratamento dessa patologia, sob a perceptiva de 

melhoraria das condições de saúde da população (HUIZAR, 2020). A imunidade foi uma 

das principais preocupações durante esse período pandêmico, fazendo com que as pessoas 

reconsiderassem a utilização de produtos fortificados e nutrientes bioativos 

(GALANAKIS, 2020; KOE, 2020). 

Produtos desenvolvidos a base de subprodutos do processamento alimentar 

(GALAKIS, 2015; GALAKIS, 2018), a exemplo de algas marinhas, cascas e talos de 

frutas, leveduras e cogumelos, (ROSELLÓ-SOTO et al., 2015) amenizam a resposta 

inflamatória, sendo associadas a minimização da produção de citocinas inflamatórias 

em pacientes infectados com COVID-19 em estado crítico (GALANAKIS, 2020), 

abrindo um leque de possibilidades as futuras tecnologias do ramo agroalimentar para o 

desenvolvimento de produtos sustentáveis e inovadores que amenizem problemas de 

saúde da população (ROWAN, 2020). 

 
4.3 SISTEMA IMUNOLÓGICO E IMUNONUTRIÇÃO 

 
 

O sistema imunológico é constituído de células e moléculas especializadas em 

defender o organismo de infecções. Há dois tipos distintos de resposta imunológica: a 

natural, denominada como resposta inata, que acontece na mesma proporção, dependente 

ou não da quantidade de vezes que o microrganismo patogênico é encontrado, e a 

adaptativa ou adquirida, que se aperfeiçoa à medida que entra em 



contato com o agente agressor. Na resposta inata, os macrófagos, monócitos e neutrófilos 

fazem fagocitose, já os basófilos, mastócitos, eosinófilos e células natural killer são 

mediadores inflamatórios (DELVES et al., 200). 

A primeira proteção do organismo contra agentes agressores são as células efetoras 

da imunidade inata, pois atuam fagocitando os micro-organismos patogênicos, bem como, 

mantendo os tecidos em equilíbrio, produzindo assim, a resposta imunológica. O sistema 

imunológico funciona equilibrando o organismo, que garante a proteção contra diversos 

tipos de doenças que envolvem processos inflamatórios (as ações metabólicas são 

imprescindíveis no percurso que a célula imunológica percorrerá) (BATATINHA et. al., 

2018). 

Vale salientar, que fatores externos podem modular aspectos imunológicos, entre 

eles, pode-se citar hábitos alimentares e rotina de exercícios físicos (BATATINHA et al., 

2018), apontando assim, o estado nutricional e a suplementação alimentar como 

componentes cruciais para a otimização da imunidade, principalmente para pessoas que 

encontram-se em algum grupo de maior risco (pessoas idosas e/ou que possuem 

comorbidades, como é o caso de portadores de diabetes tipo 2 e obesidade) (BAE; KIM, 

2020; DIETZ; BURGOA, 2020; DHARMASENA et al., 2016). 

 
4.4 NUTRIENTES AUXILIADORES DO SISTEMA IMUNITÁRIO 

 
 

Sabe-se que um nível reduzido de proteína pode levar a um risco maior em adquirir 

infecções, devido à baixa produção de anticorpos, sendo assim, é essencial manter um 

estado nutricional adequado, permitindo a regulação de processos inflamatórios e 

oxidativos, que estão diretamente correlacionados com o equilíbrio do sistema 

imunológico (LDDIR et al., 2020). 

Investigações científicas apontam que a suplementação de vitaminas e minerais 

podem amenizar os sintomas de um resfriado comum e potencializar o fortalecimento do 

sistema imunológico por meio das propriedades antioxidantes desses componentes 

nutricionais (JOVIC et al., 2020). Entre os componentes que atuam na otimização do 

sistema imunológico destacam-se o Ômega 3, a vitamina A, vitamina C, os carotenoides, 

os polifenóis e as fibras alimentares (LDDIR et al., 2020). 

Nutrientes com o potencial de modular o sistema imunológico fornecem melhorias 

no estado clínico em muitos ambientes hospitalares (DEANA, 2021), com isso, entende-

se que uma alimentação equilibrada atua diretamente no fortalecimento do 



sistema imune, podendo contribuir para a resistência a qualquer agressão viral (AMAN; 

MASOOD, 2020). 

 
4.5 NUTRIÇÃO NO ENFRENTAMENTO DA COVID-19 

 
 

O consumo inadequado de nutrientes, juntamente com a incidência da patologia, 

interfere diretamente no estado nutricional dos indivíduos, principalmente nos países 

subdesenvolvidos em que o acesso a uma alimentação saudável é mais dificultada 

(BOGOCH, 2020). Má alimentação e enfermidades infecciosas contribuem para um 

quadro de desnutrição severa, tornando a pandemia da COVID-19 ainda mais desafiadora 

em todo planeta (AMAN; MASOOD, 2020). 

Alimentos e ingredientes funcionais, compostos ativos, bem como, 

polissacarídeos, gorduras bioativas e polifenóis naturais, foram investigados como 

agentes promotores de saúde, apresentando características antimicrobianas, anti- 

inflamatórias e antivirais (WATSON; PREDDY, 2016; GONZALÉZ, 2020). Os 

nutracêuticos, apesar de não serem classificados como nutritivos ou farmacêuticos, são 

utilizados para referir-se a componentes com propriedades funcionais, termo usado para 

produtos naturais fortificados, ou suplementos alimentares, que possuem um importante 

potencial nutricional, visando a promoção da saúde como garantia de segurança alimentar 

(GALANAKIS, 2020). 

A terapia nutricional tem como objetivo ajudar na recuperação desta doença 

(COVID-19), evitando fatores que levem o paciente a óbito, bem como, diminuir o tempo 

de enfermidade, objetivando uma recuperação mais rápida e mudanças de hábitos 

alimentares (BAE; KIM, 2020). 



5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

5.1 CARACTERÍSTICAS NUTRICIONAIS DOS MACRONUTRIENTES 
 
 

Produtos e alimentos naturais são apostas interessantes e objetivas para desvendar 

estratégias preventivas e de tratamento ao combate de infecções virais (MATTEU et al., 

2020). 

Os aminoácidos, quando agrupados, compõem peptídeos bioativos 

(GALANAKIS et al., 2020), que desempenham importantes funções orgânicas, a 

exemplo de atividades antimicrobianas, anti-inflamatórias, antioxidantes, 

imunomoduladoras e antitrombóticas. Entre as fontes alimentares dos aminoácidos pode-

se citar ovos, peixes, leite, algumas oleaginosas e cereais, dentre outros produtos 

(GALANAKIS, 2020). A glutamina, por exemplo, é um aminoácido essencial para a 

síntese proteica, participando na diferenciação das células imunológicas, bem como, na 

ativação de macrófagos (quando consumida nas quantidades adequadas) (BATATINHA, 

2018). 

Os polímeros de carboidratos estão presentes em várias fontes alimentares de 

forma natural, como os grãos e algas do mar, desenvolvidos por bactérias do ácido láctico 

e ou outros micro-organismos. Também desempenham funções antioxidantes, 

imunomoduladoras, dentre outras propriedades que atuam no tratamento de patologias. 

Há uma diversidade de estudos que investigam a estrutura de polissacarídeos dos 

cogumelos, sendo relatado um total de mais de 40 polissacarídeos que possuem 

características antivirais (contra influenza, hepatite B, rotavírus e outros) (RODRIGÉZ, 

2018). 

Processos biológicos são influenciados por várias moléculas produzidas no 

organismo, a exemplo daquelas que apresentam atividade lipídica, como o Ômega 3, os 

ácidos graxos, os fitoesteróis, os carotenoides, os compostos fenólicos e as vitaminas 

lipossolúveis. O ácido oleico é um exemplo de composto lipídico bioativo, com 

características antivirais, no qual possui função de ruptura da membrana viral (LASKIN, 

2011). 

Se tratando dos ácidos graxos como ômega 3, ácido eicosapetanóico (EPA) e o 

ácido docosahexaenóico (DHA), participam da resolução de processos inflamatórios, se 

tornando componentes importantes no enfrentamento a COVID-19. Recursos nutricionais 

contendo antioxidantes contempladas com EPA e DHA, tem sido estudada 



em humanos, surtindo efeitos promissores na oxigenação sanguínea, reduzindo a 

necessidade de ventilação mecânica, bem como fatalidades, tempo de internação e 

consequentemente óbto em 28 dias (CALDER et. al., 2020). 

 
5.2 SUPLEMENTAÇÃO EM POTENCIAL DURANTE A PANDEMIA 

 
 

A suplementação alimentar de vitaminas e sais minerais foi apontada como 

auxiliar na modificação de quadros clínicos patológicos (HEYLAND, 2005). No mercado 

existe diversos produtos formulados a partir de imunonutrientes, sendo compostos por 

vitaminas, sais minerais, proteínas, ácidos graxos, ômega-3 e 6, (MIZOCK, 2010) e 

compostos fenólicos (flavonoides, resveratrol, ácidos fenólicos, e outros polifenóis), 

apresentando diversas propriedades antimicrobianas e antivirais (HSU, 2015; PARKER 

et al., 2016; YANG et al., 2016). 

Com base no supracitado, serão abordados, detalhadamente, alguns dos principais 

componentes alimentares importantes para o fortalecimento do sistema imunológico, 

atuando diretamente na prevenção de patologias. 

 
 

5.2.1 Vitamina A 
 

O retinol, mais conhecido como vitamina A, é um micronutriente pertencente ao 

grupo de vitaminas lipossolúveis, encontrado em tecidos vegetais (carotenoides) e 

animais (retinóides), atuando no fortalecimento do sistema imunológico, deixando-o mais 

resistente contra a ação de patógenos (CARDOSO et al., 2020). Exercendo papel 

fundamental nas respostas inatas e adaptativas do sistema imunológico, auxiliando na 

produção de anticorpos, através das células B, ajudando na função fagocítica de 

macrófagos, fazendo a manutenção da função e quantidades de células natural killer 

(ANNWEILLER et al., 2020; FERRANTE et al., 2018; ROSS, 2012). 

Os carotenoides são essenciais na produção de secreção natural, estruturação, 

diferenciação e funções das mucosas (epitélio dos tecidos), garantindo a integridade das 

barreiras, exercendo efeito anti-inflamatório (CARR, MAGGINI, 2017; SIRISINHA, 

2015), tonando-se importante nas doenças respiratórias por garantir na formação saudável 

da camada de muco (TIMONEDA, 2018). 



A vitamina A é adquirida através do consumo alimentar, de maneira pré- formada 

ou pró formada como carotenoides, estes, estão distribuídos em quantidades suficientes 

nos alimentos (KELLY et. al., 2018), o B caroteno é o mais abundante no consumo 

alimentar, estando presente nos vegetais de coloração vermelha e laranja, e também em 

quantidades reduzidas, em frutas coloridas e vegetais verdes (BELTRÁN et. al., 2015; 

MAIANI et. al., 2009), outro carotenoide é a criptoxantina bem como seus estéres, 

incluindo fontes como tangerinas, laranjas (frutas cítricas), caquis, pimentas, mamão, 

manga, dentre outros alimentos (MAIANI, et al., 2009; JIAO et. al., 2019; 

BREITHAUPT, BAMEDI, 2001; SCHLATTERER, BREITHAUPT, 2005), outras 

fontes alimentares de carotenoides pró vitamina A, são as plantas e ervas medicinais, 

óleos e cereais de origem vegetal (SEROCZYNSKA et. al., 2006; TEOW et. al., 2007), 

uma maneira convencional de aumentar a biodisponibilidade desde micronutriente é 

através do tratamento térmico (RAJA et. al., 2007). 

A escassez dessa vitamina aumenta a probabilidade de adquirir infecções, 

inclusive respiratórias (TIMONEDA, 2018), sua utilização, minimiza o desenvolvimento 

de infecções virais como um todo. Portanto, investir nesse nutriente pode contribuir 

significativamente para o fortalecimento do sistema imunológico e com isso ajudar na 

prevenção da infecção por coronavírus (CARDOSO et al., 2020). 

 
 

5.2.2 Vitamina D 
 

A vitamina D é um micronutriente lipossolúvel (OLIVEIRA et al., 2020) que 

desempenha um importante papel no metabolismo, atuando na proteção dos ossos, no 

sistema imunológico, bem como, na prevenção de diversas patologias como as do sistema 

nervoso, cardiovascular e alguns cânceres (AKKAM et al., 2021). Este micronutriente 

atua regulando o sistema imunitário desempenhando importante função na maturação de 

células imunológicas (macrófagos e mononócitos), também se caracteriza por manter em 

equilíbrio, minerais como cálcio, magnésio e fosfato (THARURA; CHITRA; CHITRA, 

2021; BEARD; BEARDEN; STRIKER, 2021). 

Através de evidências cientificas, está se tornando uma potente alternativa contra 

infecções virais e bacterianas (SPECTOR, 2011). 

A vitamina D pode ser adquirida através da exposição solar, pela síntese da pele, 

e por meio da ingestão em alimentos (óleo de fígado de bacalhau, gema de ovo, queijo 



fortificado, entre outros), porém, de acordo com a forma e o local de armazenamento esse 

micronutriente pode ser perdido, sendo a luz solar a opção mais fácil, no entanto, em 

muitos casos, faz se necessário a suplementação (AKKAM et al., 2021). 

A falta dessa vitamina é um problema para a população em geral, afetando adultos, 

crianças, idosos e adolescentes em todo o mundo (AKKAM et al., 2021), mas 

principalmente em pessoas que fazem uso de fármacos (a ação da medicação, prejudica 

a utilização de vitamina D no organismo), e idosos, pela falta de exposição solar 

(GROBER; KISTERS, 2012). 

Está em desenvolvimento estudos científicos acerca da segurança de utilização 

da vitamina D como suplementação, para o tratamento de doenças infecciosas (REZAEI 

et al., 2021). 

A suplementação de vitamina D foi incentivada durante a pandemia porque há 

indícios que a mesma ativa catelicidinas e defensivas que diminuem a proliferação viral, 

bem como, reduz o risco de dificuldades respiratórias e infecções graves (AKKAM et al., 

2021). A utilização a longo prazo de 25- hidroixivitamina D3, podendo amenizar a 

sintomatologia de doenças infecciosas, como demonstrado em experimentos com 

camundongos. Para utilização como forma preventiva, ela pode favorecer a redução da 

multiplicação viral e a formação de citocinas inflamatórias (HAYASHI et al., 2020). 

A relação da vitamina D como meio de tratamento da COVID-19, devem ser 

cuidadosamente estudadas. Alguns desses estudos trazem que este micronutriente possui 

a característica de amenizar a gravidade de infecções agudas respiratórias. Por isso, está 

sendo investigada como alternativa em resposta a COVID-19, em pacientes 

hospitalizados (UTI), antes e durante a atual pandemia, essas investigações trouxeram 

resultados confusos (JAYAWARDENA et. al., 2020; GRANT et al., 2020; JOVIC et 

al., 2020; JAKOVAC, 2020). 

A interações controversas na literatura, concluindo que pessoas com deficiência 

de vitamina D estão mais propensas a infecções virais por coronavírus, podendo causar 

estado grave da doença (COVID-19) (JOVIC et al., 2020; GRANT et al., 2020; 

JAKOVAC, 2020). 

 
 

5.2.3 Vitamina C 



A vitamina C (ácido ascórbico) é um micronutriente hidrossolúvel que 

desempenha funções primordiais para o bom funcionamento do sistema imunológico, 

apresentando-se como um potente antioxidante (HEMILÃ, 2017) e antiviral, atuando na 

minimização da duração dos sintomas como febre, dor no peito e calafrios (BAE; KIM; 

2020). 

Relacionada ao aumento de linfócitos e fagócitos, atuando como vitamina anti- 

inflamatória, possui características antioxidantes, reduzindo assim, as probabilidades de 

adquirir infecções respiratórias, otimizando as respostas do sistema imunitário, fazendo 

a reparação os tecidos (AGARWAL et al., 2020; CAMERON et al., 2007; CHEN et al., 

2014). Considerando as características anti-inflamatórias do ácido ascórbico e sua função 

no sistema imunológico; elevadas doses de vitamina C nas condições clinicas da COVID-

19, foram investigadas (RIDLEY, 2020; TIMONEDA et al., 2018). 

Os estudos demonstraram que elevadas doses de vitamina C (10 g/ 20 g), surtiu 

efeitos positivos na oxigenação de 50 pacientes com condições clinicas da COVID-19 de 

moderada a severa. Todos os pacientes tiveram evolução e receberam alta (REZAEI et 

al., 2021), com base nisso, entende-se que a vitamina C apresenta um forte potencial em 

amenizar a resposta imunológica exacerbada em paciente com COVID-19 (BAE; KIM, 

2020). 

O ácido ascórbico é amplamente encontrado em fontes alimentares naturais, 

exemplo das frutas e vegetais frescos, principalmente nas frutas cítricas como, lima, limão 

e laranja, como também tomate, mamão, morango, melão dentre outras. E nos vegetais 

como, pimentão verde, brócolis, vegetais de folhosos verdes como um todo. Os cereais 

fortificados e sucos, também são fontes abundantes de vitamina C (SUDHA et. al., 2017). 

 
 

5.2.4 Vitaminas do complexo B 
 

As vitaminas do complexo B são amplamente recomendadas para utilização em 

diversas patologias, incluindo fraturas, dores crônicas, dentre outras (TAN et. al., 2020). 

Exercem funções essenciais na ativação das respostas inatas e adaptativas do sistema 

imunológico, metabolização energética e celular, manutenção da integridade das 

mucosas, melhorando a função respiratória, objetivando um menor tempo de 

hospitalização, promovendo a diminuição de citocinas pró- inflamatórias. Relatadas 



para otimizar a resposta inflamatória se destacam as vitaminas, B2, B3, B6 (SPINAS et 

al., 2015; YOUNG et al., 2019). 

Estudos científicos investigam as funções promissoras das vitaminas do complexo 

B (solúveis em água), no tratamento de pacientes infectados com SARS- CoV-2 

(ZHANG; LIU, 2020; PERCORA et al., 2020), um dos estudos revelou que a 

suplementação de vitamina B12, utilizando 500 μg, 1000 UI de vitamina D, e magnésio,  

fornecem em potencial, uma diminuição da gravidade na sintomatologia da doença 

COVID-19, auxiliando na conduta intensiva, bem como, na insuficiência de oxigênio 

(TAN et al., 2020). 

 
 

5.2.5 Zinco 
 

O zinco desempenha um papel essencial nas funções imunitárias do organismo, 

participando de diversas vias metabólicas necessárias, tornando-se ativo na multiplicação 

e maturação das células imunológicas, a exemplo da sua participação no processo de 

desenvolvimento das células natural killer (NK). Sua deficiência está relacionada ao 

aumento de infecções e diminuição da ação e maturação de células imunitárias, a exemplo 

dos fagócitos (WESSEL; MAYWALD; PISTA, 2017). 

Estudos investigam que os compostos de zinco possam auxiliar no tratamento da 

COVID-19 (OLECHNOWICZ et. al., 2020), tornando o organismo mais resistente a 

infecções virais (READ et. al., 2019). Investigações in vitro apontaram que este metal 

possui propriedades antivirais, através da inibição do RNA polimerase SARS- CoV-2 

(SCALNY et. al., 2020), sendo indicado anteriormente, como composto importante, 

para fortalecimento do sistema imunitário e prevenção da H1N1 (influenza), conhecida 

popularmente como ‘gripe suína’ (SANDSTEAD, PRASAD, 2010). 

Os alimentos fontes desse mineral são: ostras, carnes vermelhas, vísceras como 

fígado e rins, cereais integrais, oleaginosas, leguminosas e leite, sendo os produtos de 

origem animal aqueles que apresentam maiores teores desse micronutriente, tendo em 

vista a qualidade e disponibilidade proteica. Alguns compostos presentes nos alimentos 

de origem vegetal que podem influenciar negativamente na biodisponibilidade desse 

oligoelemento são: oxalatos, fitatos e as fibras (MARTINS; OLIVEIRA, 2020). 



5.2.6 Ferro 
 

O ferro faz parte do processamento de diversas proteínas (enzimas, citocromos, 

hemoglobina e mioglobina), a literatura traz que deficiências desse mineral leva a 

modificações das respostas imunológicas. As principais fontes do ferro heme (que 

apresenta melhor biodisponibilidade) são as carnes vermelhas e vísceras (SARNI et al., 

2010). A suplementação de ferro normalmente é benéfica para pessoas que estão com 

baixa desse mineral no organismo, auxiliando no fortalecimento do sistema imunológico 

(GANZ; NEMETH, 2009). 

A suplementação de ferro em casos de infecção pelo SARS-CoV2 pode não ser 

tão eficiente, pois índices como o da ferritina podem estar alterados devido à agressão 

do vírus. Condutas no intuito de investigar a hepcidica (para identificar a absorção do 

ferro), proteína C reativa (reconhecer a inflamação) e testes objetivos utilizando 

suplementação, devem ser considerados (AGOSTINHO et. al., 2020). 

Há indícios de que esse micronutriente seja necessário para a multiplicação viral 

da SARS-CoV e MERS-CoV (LIU et al., 2020). Quando há infecção pelo o vírus da 

COVID-19, durante a sua ação, pode desencadear produção de hepcidina, impedindo a 

absorção do ferro no intestino, sendo assim, também reduz o potencial de suplementação, 

ou seja, o mineral não será bem absorvido pelo organismo, na ação do vírus (FOKA, et. 

al., 2016). 

 
 

5.2.7 Selênio 
 

O selênio na forma de selenito desempenha a função de oxidar conjuntos de tiol 

na proteína de sulfeto isomerase viral, impedindo assim, a entrada de agentes agressores 

(vírus) na célula (KIELISZEK; LIPINSKI, 2020). Esse micronutriente apresenta um alto 

potencial antioxidante, participando diretamente na formação estrutural e na ação de 

vários antioxidantes orgânicos como a glutationa peroxidase e a superóxido dismutase 

(enzimas antioxidantes) (AVERY; HOFFMANN, 2018). 

A relação entre selênio e COVID-19 em pacientes acamados e que possuem 

valores reduzidos desse micronutriente ainda está sendo avaliada (IM et al., 2020), já em 

indivíduos que apresentem valores desejáveis de selênio no organismo, pode-se 



considerar que esse mineral está diretamente relacionado à uma melhor recuperação da 

doença (ZHANG et al., 2020). 

A indícios que a insuficiência de selênio no organismo está associada à 

mortalidade pela COVID-19, por isso, o consumo adequado desse micronutriente é de 

extrema importância para a manutenção da saúde, bem como, para a recuperação dessa 

patologia (BAE; KIM, 2020). 

Os grãos e cereais são alimentos onde encontramos o selênio em maiores 

quantidades, disponíveis na dieta. Já as fontes de origem animal, encontra-se os peixes, 

carne e derivados, leite e derivados e ovos (HU et. al., 2021). Em menores quantidades 

estão as refeições prontas, vegetais, frutas, açucares, bem como doces e bebidas não 

alcoólicas também contribuem para ingestão deste micronutriente (OLZA, et. al., 2017). 

 
 

5.2.8 Prebióticos e probióticos 
 

Os probióticos possuem bons resultados em minimizar as respostas inflamatórias, 

bem como, na manutenção da imunidade inata (natural), através dos receptores toll-like, 

e da via sinalizadora em questão (DHAR; MOHANTY, 2020). 

Frutooligossacarideos (FOS) e Galactosacarídeos (GOS); são prebióticos que 

possui função de elevar as quantidades de butirado, produzindo assim efeito anti- 

inflamatório. É conhecido que a ação microbiana da fibra dietética, eleva os índices de 

ácidos graxos de cadeia curta (AGCC) no sangue, acarretando em proteção contra 

processos inflamatórios nos órgãos respiratórios (pulmões) (DHAR; MOHANTY, 2020). 

Alguns compostos nutricionais produzem respostas diferentes se tratando de 

microbiota intestinal, o uso da proteína do soro do leite e da ervilha, por exemplo, 

fazem com que aumente a quantidade de bactérias no intestino (Bifidobacterium e 

Lactobacillus) (DIAS et al., 2020). 

Tem sido demonstrado que os iogurtes produzem efeitos na redução de micro- 

organismos patogênicos no intestino (Enteropatogenicos), como a E. coli, H. pylori. A 

proteína do soro de leite está relacionada, com a diminuição de algumas bactérias 

patogênicas (DIAS et al., 2020). 



Segundo Dhar e Mohanty (2020) composições de prébioticos, a exemplos da 

inulina, polidextrose e a fibra extraída do milho, potencializam a imunidade em pessoas 

idosas que estão mais susceptíveis a terem um desequilíbrio na saúde intestinal. 

Surgem alternativas relacionadas ao consumo de probióticos como Lactobacillus 

rhamnosus, Bifidobacterium, lactise e metabólitos, a exemplo do ácido propiônico, que 

pode ser aliado para fortalecimento do sistema imunológico, bem como respostas inatas 

e adaptativas. Acontece porque esses nutrientes possuem propriedades anti- 

inflamatórias, auxiliando na prevenção de infecções (bacterianas) futuras em pacientes 

acometidos com COVID- 19 (DHAR, MOHANTY, 2020). Tendo em vista que a 

microbiota é modulada também pela alimentação é imprescindível que se busque 

estratégias alimentares utilizando prebioticos e probióticos no intuito de otimizar a 

recuperação de pacientes acometidos pelo Corona vírus (SARS- CoV-2). 

Foi indicado pela comissão Nacional de Saúde da China e Diretrizes da 

Administração Nacional de Medicina Tradicional Chinesa, no início de 2020, a utilização 

de probióticos em conjunto com o tratamento paliativo para a doença COVID-19, no 

intuito de auxiliar na recuperação da flora intestinal e prevenir demais infecções que 

podiam surgir (HU et al., 2021). 

 
5.3 ALTERNATIVAS NUTRICIONAIS 

 
5.3.1 Apiterapia 

 

Diversas condutas, além da farmacológica, vêm sendo utilizadas nos tratamentos 

de doenças (OLADELE et al., 2020), estudos demonstram que a apiterapia é uma potente 

alternativa antiviral no tratamento da COVID-19 (SHAHZAD; COHRS, 2012 ; 

ZAREIE, 2011), envolvendo a utilização de produtos como mel, veneno de abelha, 

própolis, pão de abelha e geleia real para melhoria do estado de saúde da população 

(PASUPULETI et al., 2017), esses produtos possuem compostos fenólicos, a exemplo 

dos flavonoides, que apresentam importantes funções no nosso organismo, entre elas, 

atividades antimicrobianas, antifúngicas, antivirais, antioxidantes, anti- inflamatória, 

cicatrizante e cardioprotetora(CORNARA et al., 2017; PASUPULETI et al., 2017), sendo 

bastante eficaz no enfrentamento de doenças virais (NAGGAR et al., 2021). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1319562X20306951#b0395
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1319562X20306951#b0395
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1319562X20306951#b0495
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1319562X20306951#b0105
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1319562X20306951#b0315
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1319562X20306951#b0315


As plantas medicinais, especiarias e ervas aromáticas apresentam-se como 

ferramentas importantes contra infecções, incluindo a da SARS-CoV-2, em varias 

nacionalidades, a exemplo da Argélia (MOUSAVI et al., 2020; CHEN; NAKAMURA, 

2004; TSAI et al., 2020) 

Cerca de 80% da população mundial faz uso de produtos provenientes da 

fitoterapia, na África ocidental e Nigéria existe uma diversidade muito grande de plantas 

medicinais utilizadas como estratégia para prevenção e tratamento de doenças, essa 

utilização vem sendo atribuída a disponibilidade, eficácia, segurança, cultura dentre outros 

fatores, tendo em vista que esses vegetais possuem características antivirais, 

antioxidantes, anti-inflamatórias, imunomoduladoras e com propriedades citoprotetoras 

( OLADELE et al., 2020). 

 
 

5.3.2 Óleos essenciais 
 

Os óleos essenciais estão presentes na dieta e no meio ambiente, podendo ser 

adquiridos através da alimentação ou por meio de produtos íntegros. Os óleos apresentam 

sua funcionalidade através do tecido da pele e da inalação (absorção) por ingestão ou 

difusão (HALDER et al., 2018; ADJORJAN; BUCHBAUER, 2010). 

Sendo os principais componentes ativos das ervas aromáticas (DHIFI et al., 2016) 

os óleos essenciais possuem utilidade na saúde, agricultura, cosméticos e na indústria de 

alimentos (WINSKA et al., 2019), mostrando-se como grandes aliados fitoterápicos para 

tratamento de COVID-19 por possuir um enorme potencial antiviral, combatendo 

diferentes vírus causadores de patologias nos seres humanos. Foram amplamente 

estudados, e a ação antiviral da mistura dos óleos essenciais e oleorresinas de diversas 

ervas aromáticas e plantas medicinais, contra coronavírus, vem surtindo bons resultados. 

Os óleos também possuem atividades imunomoduladoras, anti-inflamatórias e 

broncodilatadoras, podendo ser utilizado em pacientes infectados com o vírus SAR- CoV-

2, devido a sua característica lipofílica (entrando na membrana do vírus ocasionando a 

sua ruptura). Suas propriedades também afetam a replicação do vírus, bem como, 

auxiliam na respiração do hospedeiro, tendo em vista que possuem função 

broncodilatadora (WANI et al., 2020). 



Óleos provenientes da Citrus sinesis, Anthemis hyalina e Nigellasativa apresentam 

atribuições interessantes contra a replicação do vírus do SAR-CoV-2, estudos in vitro e 

técnicas de docking, auxiliadas por computador, sobre sua atividade anti- COVID-19 

encontram-se em desenvolvimento (WANI et al., 2020). 



6 CONCLUSÃO 
 

A atual pandemia da COVID-19 trouxe repercussões negativas, para a história da 

humanidade, como ainda não há nenhum tratamento com total de eficácia, faz-se 

necessário investigações em busca de todas as intervenções terapêuticas em potencial, 

estratégias ou condutas que possam amenizar o dano ou gravidade causada pelo o vírus 

da SARS-CoV-2. 

A nutrição surge neste contexto como aliada ao enfrentamento da atual pandemia, 

utilizando de terapias anti-inflamatórias, imunomoduladoras, antitrombóticas, 

antioxidantes através de alimentos que proporcionem todas essas propriedades 

auxiliadoras no tratamento e prevenção da doença (COVID-19). Uma alimentação 

equilibrada é fator primordial para o fortalecimento e equilíbrio do sistema imunitário, 

apresentando características preventivas e de tratamento contra doenças crônicas ou 

agudas. 

Condutas e intervenções nutricionais, utilizando evidências científicas em 

potencial à exemplo da suplementação de nutrientes são apostas interessantes na atual 

pandemia. Novos estudos que avaliem a influência dos nutrientes na prevenção e no 

tratamento da COVID-19 devem ser incentivados. 
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